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RESUMO 

 
Os óleos essenciais presentes nas plantas aromáticas são responsáveis pelos diversos odores por elas 
emanados, como também podem apresentar diversas atividades biológicas, devido à combinação 
complexa de substâncias químicas neles existente. Pesquisas envolvendo o uso dos óleos essenciais 
como fontes alternativas, mais naturais e menos tóxicas ao tratamento de algumas patologias 
microbianas estão sendo difundidas e o OE da planta Alpinia zerumbet, espécie bem adaptada na 
região nordeste do Brasil, apresenta atividade antimicrobiana comprovada contra a bactéria gram-
positiva Streptococcus mutans. A bactéria Streptococcus mutans está presente na cavidade oral, tendo 
uma intima ligação com a doença cárie, colonizando a superfície dentária e com sua capacidade 
acidogênica e acidúrica, promove uma desmineralização do esmalte dentário e consequentemente sua 
cavitação. O objetivo do presente estudo foi realizar uma pesquisa bibliográfica sobre a utilização do 
óleo essencial de A. zerumbet para a prevenção da cárie. Os artigos utilizados foram selecionados 
utilizando as bases de dados PubMed, SCieLO e portal de periódicos da CAPES. Foram utilizados 
11 artigos. Conclui-se que o óleo de A. zerumbet inibiu o crescimento de S. mutans, mostrando-se 
uma boa fonte alternativa de controle da cárie dentária, uma das doenças de maior incidência e 
prevalência nas unidades básicas de saúde do Brasil. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Dentro da cavidade oral existe uma variedade de microrganismos que mantém a saúde bucal 

dos indivíduos em constante estado de equilíbrio. No entanto, certas bactérias como Streptococcus 

mutans são responsáveis pela patologia mais comum avaliada na odontologia clínica, a cárie 

(ASPALLI et al., 2014). 

A cárie dental é uma doença de caráter multifatorial, decorrente da interação entre hospedeiro 

e microbiota, modulada pela dieta e pelo tempo de ocorrência da desmineralização dos tecidos 

dentários (MORAES et al., 2014). O biofilme dentário é considerado o fator etiológico da cárie, a 

qual se desenvolve quando há oferta de nutrientes no ambiente oral, provocando desequilíbrio na 

microbiota bucal e favorecendo o surgimento de cárie, assim como, das doenças do periodonto 

(DIAS, 2015). 

O tratamento mecânico da placa bacteriana, também chamada de biofilme é a forma mais 

comum de higiene bucal, porém, esse controle da placa tem limitações, assim, soluções químicas em 

forma de bochechos têm sido usadas na tentativa de equilibrar essa dificuldade (RÖSING et al., 

2017).  

Atualmente, as plantas medicinais e seus constituintes são amplamente estudados devido às 

suas propriedades biológicas anti-inflamatórias, antioxidantes, antifúngicas e antimicrobianas, 

podendo ser uma alternativa no controle e prevenção do biofilme dental (KERKER et al., 2018). 

Alpinia zerumbet é uma planta nativa do leste da Ásia e amplamente cultivada em zonas tropicais e 

subtropicais do mundo, incluindo o nordeste brasileiro. Pesquisas farmacológicas relatam que A. 

zerumbet possui funções farmacológicas importantes, como efeitos antioxidantes, antimicrobianos, 

anti-inflamatórios e ansiolíticos atribuídos a presença do terpinen-4-ol, componente majoritário 

presente em seu óleo essencial (CARSON et al., 2006). 

Os óleos essenciais são os componentes mais abundantes de sua composição, sendo o 

eucaliptol e terpinen-4-ol os mais prevalentes. Alpinia zerumbet pertence à família Zingiberaceaeé, 

uma planta muito cultivada pela beleza de suas flores, sendo conhecida popularmente como colônia 

(LIMA et al., 1993) 

Devido ao intenso uso popular da espécie, das atividades farmacológicas atribuídas ao seu 

óleo essencial e aos riscos inerentes ao uso inadequado, foi realizada uma revisão bibliográfica, sobre 

a utilização do OE da A. zerumbet para a prevenção da cárie. 

2 OBJETIVO 



O presente estudo tem como finalidade levantar na bibliografia informações relevantes 

sobre a utilidade do óleo essencial de A. zerumbet na prevenção de uma das mais prevalentes 

doenças da unidade básica de saúde no Brasil, a cárie dentária.   

3 METODOLOGIA  

 

Trata-se de um estudo analítico, onde foram selecionados artigos nas principais bases de 

dados, entre elas, PubMed, SCieLO e portal de periódicos da CAPES. Como critérios de inclusão 

para a seleção dos artigos estão plantas medicinais com potencial antimicrobiano que é facilmente 

encontrado no estado do Ceará. Foram utilizados como palavras chaves: Óleo essencial; Alpinia 

zerumbet; Cárie, a partir do ano de 1993. Foram excluídos artigos anteriores ao ano de 1993.  

 

4 RESULTADOS  

 

Foram encontrados 11 artigos com essa temática, onde 5 deles foram utilizados devido serem 

mais recentes, esses artigos são relacionados a eficácia microbiana do OE da A. zerumbet.  

Estudos de Maggi et al. (2009), demonstraram a eficácia antimicrobiana do OE de A. 

zerumbet na inibição do crescimento de bactérias que fazem parte do biofilme cariogênico (S.mutans) 

em uma concentração inibitória mínima de 310-1250 μg/ml. Ramage et al. (2012) ratifica que o 

terpinen-4-ol, contido no OE da Alpinia denota de fortes propriedades antimicrobianas contra 

biofilmes cariogênicos podendo ser propício para a prevenção da cárie possuindo uma concentração 

inibitória mínima de 0.45 e 0.6% v/v. Alpinia zerumbet é uma opção eficaz para prevenção e 

tratamento de determinadas doenças bucais por causarem menos efeitos colaterais em pacientes e por 

inibirem a adesão de bactérias patogênicas, colaborando para a não formação do biofilme dentário 

com concentração de inibição entre 0.25 e 0.5% v/v (THOMSEN et al., 2013).	
O OE de A. zerumbet exibiu ação antimicrobiana sobre MO gram-positivos como 

Staphyloccocus aureus, com ênfase para seu potencial bacteriostático e bactericida com CIM entre 

0,312 e 0,625 (mg/Ml) (MOREIRA et al., 2020). Os dados in vitro obtidos através dos estudos 

abrangidos nessa pesquisa relataram em síntese que o OE da A. zerumbet inibiu o crescimento de S. 

mutans, o principal fator etiológico da cárie. Logo, cada vez mais trabalhos revelam que agentes 

antimicrobianos naturais são opções eficazes para prevenção de doenças infecciosas bucais por 

causarem menos efeitos colaterais e não promoverem resistência bacteriana (ASPALLI et al., 2014). 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

É possível encontrar diversos produtos para uso odontológico como enxaguatórios bucais e 

dentifrícios que contenham algum produto natural em sua composição. Alpinia zerumbet é 

amplamente utilizada por pessoas de diversos estados do nordeste brasileiro e é considerada pelo 



Ministério da Saúde do Brasil como uma planta em potencial para uso no Sistema Único de Saúde. 

As pesquisas da última década deram ainda mais embasamento para possíveis indicações de 

atividades. Por outro lado, a atividade antimicrobiana merece mais estudos. Assim, o óleo essencial 

da colônia constitui uma rica fonte de compostos bioativos, com extenso potencial terapêutico e com 

capacidade de ser uma fonte inovadora para a prevenção de uma das doenças com maior incidência 

nas unidades básicas de saúde do Brasil, a cárie dentária, tendo como fator etiológico o S. mutans.  
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